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    ANTIGO
TESTAMENTO





    “Esdras abriu o livro [...] Leram o livro da lei de Deus, interpretando-o e explicando-o, a fim de que o povo entendesse o que estava sendo lido” (Neemias 8:5,8). Embora esse grande renovo no interesse pelas Escrituras tenha ocorrido há mais de 2.400 anos, a necessidade essencial permanece para todas as gerações: ler e compreender a Bíblia e, assim, conhecer a bênção de Deus (veja Apocalipse 1:3).




    Este é o objetivo de 52 semanas pela Bíblia: guiá-lo, dia após dia, por passagens selecionadas da Escritura ao longo do próximo ano; proporcionar um panorama geral do conteúdo que você está lendo; oferecer algumas reflexões sobre a leitura e, após isso, incentivá-lo a responder perguntas de estudo. Tudo isso para ajudá-lo a conhecer e compreender de fato a Palavra de Deus. Você passará aproximadamente a primeira metade do ano (semanas 1-27) no Antigo Testamento, lendo cerca de dois a seis capítulos selecionados da Bíblia por dia (com exceção dos livros de 1 e 2Crônicas, cujo conteúdo é abordado em outros livros, como 1 e 2Samuel e 1 e 2Reis).




    O Antigo Testamento pode ser dividido em cinco seções. Os primeiros cinco livros (Gênesis—Deuteronômio) formam uma unidade literária chamada Pentateuco, que significa “cinco rolos”. Os cinco livros do Pentateuco foram escritos como uma sequência contínua, tanto em conteúdo quanto em ordem histórica, de modo que cada livro se inicia onde o anterior terminou. O Pentateuco começa com a criação do universo (Gênesis 1:1), narra a história de Abraão e dos patriarcas, descreve o êxodo dos hebreus do Egito e termina com os discursos de Moisés ao povo antes de entrarem em Canaã, a terra prometida por Deus. Tradicionalmente, acredita-se que Moisés seja o autor do Pentateuco (veja Êxodo 17:14; 24:4; Números 33:1-2; Deuteronômio 31:9). Por essa razão, esse compilado de livros também é conhecido como “Os livros de Moisés”.




    A próxima seção do Antigo Testamento (Josué—Ester) é conhecida como Livros Históricos. Esses doze livros iniciam com a ascensão de Israel na conquista da terra de Canaã sob a liderança de Josué. Depois disso, há um período em que o povo de Israel é governado primeiro por juízes (passando por diversas invasões estrangeiras) e depois por reis (Saul, Davi e Salomão). Após estes acontecimentos, segue-se um período de declínio, no qual a nação é dividida em dois reinos: Israel ao norte e Judá ao sul. O reino de Israel termina com a invasão da Assíria, e seu povo é, em grande parte, assimilado pela cultura do império estrangeiro. Já o reino de Judá chega ao fim com a invasão da Babilônia, mas seu povo se mantém seguro no Exílio, longe de sua terra natal. Com o domínio persa, os judeus exilados recebem permissão para retornar a Jerusalém em diferentes ondas, marcando o fim do período pós-exílico.




    A próxima seção do Antigo Testamento (Jó—Cântico dos Cânticos) é conhecida como os Livros Sapienciais. Esses cinco livros retratam uma ampla gama de circunstâncias da vida sob o prisma divino. Alguns têm um propósito teológico, explorando o significado mais profundo da vida (Jó e Eclesiastes); outros expõem aspectos mais práticos da vida (Provérbios e Cântico dos Cânticos); e um livro (Salmos) é composto por uma coleção de cânticos ou poemas sagrados utilizados na adoração.




    As duas últimas seções do Antigo Testamento são conhecidas como os Profetas Maiores (Isaías—Daniel) e os Profetas Menores (Oseias—Malaquias). Essa classificação se baseia no tamanho dos livros, pois os profetas maiores são, em geral, mais extensos e os menores, mais curtos. (Lamentações é incluído entre os Profetas Maiores em virtude de sua conexão com Jeremias.) Os profetas escritores surgiram durante o período do reino dividido de Israel, frequentemente advertindo o povo sobre o juízo de Deus caso não se arrependessem da idolatria e do pecado, e continuaram atuando no período pós-exílico. Esse período terminou cerca de quatrocentos anos antes da vinda de Cristo.




    À medida que você percorre este estudo bíblico ao longo do próximo ano, lembre-se de que, apesar da abundância de livros, aplicativos e recursos disponíveis hoje, a Bíblia continua sendo a única fonte de revelação divina e poder para sustentá-lo em sua caminhada com Cristo. A Bíblia é a fonte da verdade de Deus (veja João 17:17). É a fonte da bênção de Deus quando é obedecida (veja Lucas 11:28). É a fonte da sua vitória sobre Satanás quando você a usa como uma arma (veja Efésios 6:17). É a fonte do seu crescimento espiritual (veja 1Pedro 2:2). É a fonte do seu poder como seguidor de Cristo (veja Romanos 1:16). Também é a fonte de orientação divina sobre como você deve viver (veja Salmos 119:105).




    A Bíblia é importante para você como seguidor de Cristo porque contém a mente e a vontade de Deus para a sua vida. Ela é infalível em sua totalidade (veja Salmos 19:7). Ela é inerrante em suas partes (veja Provérbios 30:5-6). Ela é completa (veja Apocalipse 22:18-19), detém autoridade e é definitiva (veja Salmos 119:89). Ela é totalmente suficiente para as suas necessidades (veja 2Timóteo 3:16-17). A Bíblia realizará o que promete (veja Isaías 55:11) e lhe trará certeza de salvação quando você obedecer aos seus mandamentos (veja João 8:14).




    O salmista escreveu: “Bem-aventurado aquele que não anda segundo o conselho dos ímpios, não se detém no caminho dos pecadores nem se assenta na companhia dos zombadores. Ao contrário, a sua satisfação está na lei do Senhor, e na sua lei medita dia e noite. É como árvore plantada junto a ribeiros: dá fruto no tempo certo e as suas folhas não murcham. Tudo o que ele faz prospera” (Salmos 1:1-3). Este é o objetivo de 52 semanas pela Bíblia: ajudá-lo a se deleitar na Palavra de Deus, meditar em suas verdades, aplicar seus ensinamentos e permitir que a sabedoria nela contida transforme cada aspecto do seu ser. Assim, você experimentará uma vida abençoada e frutífera enquanto caminha com Deus.


  




  

    Semana 1




    DEUS SEMPRE CUMPRE SUAS PROMESSAS




    Gênesis 1—36




    

      

        

          	

            LEITURAS DIÁRIAS:


          



          	

            1 | Gênesis 1—4


          



          	

            2 | Gênesis 6—9


          



          	

            3 | Gênesis 10—11


          

        




        

          	

            4 | Gênesis 12—16


          



          	

            5 | Gênesis 17—22


          



          	

            6 | Gênesis 23—27


          



          	

            7 | Gênesis 28—33


          

        


      

    




    Toda história, assim como toda vida, tem um começo. Por isso, não surpreende que a Bíblia inicie a história da humanidade no princípio, antes de existir vida de qualquer tipo e de o mundo ter sido moldado. Mesmo assim, já havia uma vida – Deus, que é a própria Vida. Vemos ele dar ordens do céu enquanto também pairava sobre as águas do recém-formado planeta Terra.




    O último ato da criação de Deus foi pegar um pouco de terra e formar o homem (Adão), como um escultor molda o barro. Ele soprou vida nas narinas do homem e, em seguida, formou a mulher (Eva) a partir do homem. Deus plantou um jardim ao usar as plantas e as formas de vida que já havia criado e colocou o homem e sua esposa ali. Finalmente, deu ao homem uma tarefa. Adão passou seu primeiro dia de vida conhecendo a criação de Deus e dando nomes a todos os animais.




    Deus havia dito a Adão que ele poderia comer de qualquer árvore do Jardim, exceto da árvore do conhecimento do bem e do mal. Naquele tempo, não havia morte no mundo – toda a criação de Deus vivia em paz. Mas tudo mudou quando Adão e Eva desobedeceram a Deus. Os animais se tornaram hostis entre si e contra os seres humanos. Espinhos e cardos cresceram onde antes só plantas comestíveis haviam florescido. O pior de tudo foi que o sofrimento e a morte entraram no mundo.




    Adão e Eva foram expulsos do Jardim e, pouco depois, tiveram seu primeiro filho, Caim, seguido por Abel. As Escrituras indicam que Deus havia ensinado a Adão e sua família como entrar em sua presença com sacrifícios apropriados, sendo o próprio Deus quem realizou o primeiro sacrifício de um animal no jardim. Assim, quando Caim trouxe uma oferta de frutas e vegetais, ela foi rejeitada por Deus, enquanto o sacrifício de um animal oferecido por Abel foi aceito. Isso deixou Caim irado, e ele matou seu irmão.




    O tempo passou, mas a condição da humanidade não melhorou. Cerca de 1.500 anos após a Criação, a maldade na terra se tornou tão grande que Deus decidiu enviar um Dilúvio como juízo. Apenas um homem justo, Noé, foi encontrado para se tornar um segundo Adão. O Dilúvio durou quarenta dias e, após as águas baixarem, Deus prometeu nunca mais enviar um Dilúvio para destruir a humanidade. A partir de então, Noé e sua família receberam a responsabilidade de restabelecer a raça humana, repovoando a terra e dando origem a novos vilarejos, cidades e povoados.




    Naquele tempo, toda humanidade falava uma única língua – provavelmente a mesma que Adão usava para se comunicar com Deus no jardim do Éden. Esse idioma comum permitia que as pessoas trabalhassem juntas para realizar grandes projetos. No entanto, isso mudou quando decidiram construir uma grande cidade, com uma torre que alcançasse os céus, para buscar sua própria glória. O ser humano ainda desejava tornar-se como Deus, rejeitando o senhorio do Criador. Então, o Senhor confundiu a linguagem da humanidade, tornando mais difícil que as pessoas se unissem em um esforço para se tornarem “como Deus”.




    Muitos anos depois, um dos descendentes de Noé, um homem chamado Abrão, vivia na cidade de Ur. Aos 75 anos, Deus o chamou para viajar a uma terra distante que lhe seria revelada. Abrão deveria deixar sua família e amigos para trás – exceto sua esposa, Sarai, e seu sobrinho Ló – e partir para um lugar com uma cultura diferente, onde não conhecia ninguém. Abrão obedeceu à palavra do Senhor e, eventualmente, chegou à terra de Canaã, que, naquela época, já era habitada pelos descendentes de Cam (um dos filhos de Noé). Então, Deus fez uma promessa a Abrão: apesar de sua idade avançada, Deus faria dele uma grande nação. E deixou claro que essa promessa se cumpriria por meio de um filho de nascimento milagroso, fruto da união de Abrão com sua esposa, Sarai.




    Com o passar dos anos, Sarai começou a duvidar da promessa de Deus. Pior ainda, ela convenceu o marido a agir conforme suas inseguranças ao dar-lhe sua serva, Hagar. O plano de Sarai realmente resultou no nascimento de um filho, e Hagar deu à luz Ismael. No entanto, Deus rejeitou Ismael como o filho da promessa, e o plano de Sarai acabou gerando tensão e divisão na família. Finalmente, quando o filho prometido nasceu, Abrão e Sarai – agora chamados de Abraão e Sara – deram-lhe o nome de Isaque, que significa “ele ri”. No entanto, a alegria do nascimento de Isaque despertou o ciúme de Ismael, que passou a zombar da posição do irmão mais novo. Isso levou Sara – a mesma que havia persuadido Abraão a ter um filho com Hagar – a exigir que Ismael e sua mãe fossem expulsos.




    Deus cuidou de Hagar e Ismael, mas sua aliança continuou pela linhagem de Isaque. No entanto, quando Isaque já era mais velho – entre 14 e 21 anos – Deus ordenou que Abraão o sacrificasse como oferta a ele. Como, então, a promessa de Deus se cumpriria se Isaque morresse tão jovem? A ordem parecia incompreensível para Abraão, mas ele confiou em Deus e lhe obedeceu. Quando Deus viu que Abraão permaneceu fiel mesmo diante dessa instrução, ele proveu um carneiro para o sacrifício e poupou a vida de Isaque.




    Isaque se casou com uma mulher chamada Rebeca, e juntos tiveram dois filhos gêmeos: Esaú e Jacó. Esaú, por ser o mais velho (ainda que por apenas alguns segundos ou minutos), recebeu o direito de primogenitura da família. No entanto, ele o trocou impulsivamente por um prato de lentilha oferecido pelo irmão mais novo. Mais tarde, Jacó, com a ajuda de sua mãe, enganou o pai para receber a bênção da primogenitura. Enfurecido, Esaú jurou matá-lo, forçando Jacó a fugir para a casa de Labão, seu tio materno.




    Jacó se apaixonou por Raquel, a filha mais nova de Labão, e concordou em trabalhar sete anos para se casar com ela. No entanto, na noite do casamento, Labão o enganou, dando-lhe Lia, sua filha mais velha. Para finalmente se casar com Raquel, Jacó teve de trabalhar mais sete anos. Isso gerou tensões dentro da família, agravadas com o nascimento dos filhos. Após muitos anos, os conflitos familiares se tornaram tão intensos que Jacó e Labão não podiam mais viver juntos. Então, Jacó decidiu voltar para Betel, em sua terra natal.




    Ao saber de sua chegada, Esaú foi ao seu encontro com quatrocentos homens. Temendo pela própria vida, Jacó clamou ao Senhor. Naquela noite, Deus lhe apareceu na forma de um homem e lutou com ele até o amanhecer. No fim, o Senhor feriu Jacó, deixando-o manco, mas também lhe concedeu uma bênção e um novo nome. Fortalecido, Jacó saiu no dia seguinte (levando presentes) para encontrar Esaú. Os dois irmãos se abraçaram e se reconciliaram.
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    REFLEXÕES




    Deus ama sua criação. Um dos aspectos marcantes que descobrimos no primeiro capítulo de Gênesis é o amor de Deus por toda a criação. Esse tema se repete ao longo das Escrituras, culminando no sacrifício supremo do próprio Filho de Deus na cruz. Vemos o Espírito de Deus pairar sobre as águas da criação antes mesmo de a terra ser formada (veja Gênesis 1:2), e sua presença é semelhante à de uma ave protegendo seus filhotes. Deus falou com suas criaturas à medida que as criava, e suas palavras foram todas de bênção: “Sejam férteis e multipliquem-se!” (v. 22, 28). Além disso, ao final de cada dia da Criação, Deus dava um passo para trás e contemplava sua obra, declarando que tudo “era bom” (v. 3, 10, 12, 18, 21, 25, 31). Fica claro que Deus se agradou do trabalho de suas mãos e amou toda a sua criação.




    A humanidade é única em toda a criação. Gênesis destaca que os seres humanos são diferentes do restante da criação. Embora sejamos formados do mesmo material – o pó da terra (Gênesis 2:7) –, o Senhor fez mais do que apenas pronunciar uma ordem ao criar Adão. Ele moldou o pó com suas próprias mãos e soprou diretamente em suas narinas o fôlego da vida. Somente os seres humanos foram criados à imagem de Deus, o que, por si, é um tema profundo para reflexão. No aspecto intelectual, Adão e Eva eram semelhantes a Deus, pois tinham capacidade de raciocinar e compreender. No aspecto moral, também eram como Deus, uma vez que eram bons e sem pecado (embora isso tenha mudado quando desobedeceram).




    O pecado resulta em separação. O pecado de Adão o separou de Deus. Antes, desfrutava comunhão diária com o Senhor, conversando com ele como um amigo íntimo. Mas o pecado destruiu essa relação para Adão e seus descendentes. Como Paulo escreveria mais tarde: “Portanto, da mesma forma que o pecado entrou no mundo por um homem, e pelo pecado entrou a morte, assim também a morte veio a todos os homens, porque todos pecaram” (Romanos 5:12). Essa comunhão face a face nunca será plenamente restaurada deste lado do céu. Além disso, o pecado separou a humanidade do restante da criação. A transgressão de Adão trouxe sofrimento e morte a todas as coisas, de modo que a criação, antes harmoniosa, passou a resistir à autoridade humana assim como o homem se rebelou contra a autoridade de Deus. Por causa do pecado de Adão, toda a criação está em constante conflito conosco.




    Deus chama seu povo para andar pela fé. Deus revelou uma pequena parte de seu plano a Abrão e, em seguida, pediu-lhe que respondesse deixando para trás tudo o que conhecia. Isto é o que significa andar pela fé: avançar rumo ao desconhecido apenas com a Palavra de Deus como garantia. Ao chegar a Canaã, Abrão encontrou povos hostis ao seu redor. Nesse momento, Deus lhe prometeu que aquela terra seria herdada por seus descendentes. As circunstâncias faziam isso parecer impossível, mas Abrão confiou na palavra de Deus. Ele tinha 75 anos e não tinha filhos, mas creu que Deus lhe daria uma grande descendência. Andar pela fé significa aceitar a Palavra de Deus pelo que ela é, mesmo quando parece impossível que suas promessas se cumpram. Nesse sentido, Abrão e Sarai nos deixam um grande exemplo a seguir.




    Nunca podemos prever as consequências do pecado. Sarai provavelmente não via seu plano com Hagar como algo pecaminoso e certamente não imaginava que isso causaria tanto sofrimento à sua família. Abrão talvez tivesse consciência de que aquilo era errado, mas não refletiu sobre o custo da desobediência. Muitas vezes nos convencemos de que “este pequeno pecado” não vai fazer mal “só desta vez”. No entanto, esse único ato de desobediência de Abrão e Sarai levou a incontáveis mortes e atos de perseguição que continuam até hoje. Os seres humanos são especialistas em autossatisfação. Sempre conseguimos justificar e tolerar os “pequenos pecados” que cometemos. Contudo, devemos nos lembrar de que não podemos prever as consequências de cada “pequeno pecado” – como quantas pessoas inocentes podem ser afetadas, por quanto tempo as ondas desse pecado se espalharão, ou até que preço teremos de pagar.




    Deus nos chama para uma obediência sacrificial. Abraão foi testado pelo comando de Deus para sacrificar seu filho. Contudo, esse não foi um teste aleatório; o propósito de Deus era provar a força da fé de Abraão. Além disso, ele queria revelar ao mundo um vislumbre de seu plano de sacrificar seu próprio Filho na cruz. Muitas vezes, Deus nos pede para obedecer-lhe de maneiras que exigem sacrifícios. O princípio que ele deseja que aprendamos é este: a obediência cheia de fé é mais valiosa do que qualquer coisa que este mundo possa oferecer. O outro lado desse princípio é que a obediência sacrificial leva a riquezas eternas. A obediência de Abraão trouxe uma bênção inestimável para o mundo inteiro, mostrando à humanidade o quão longe Deus estava disposto a ir a fim de nos redimir. Jesus também estava disposto a obedecer a qualquer custo, e devemos seguir seu exemplo.




    

      Pela fé, Abraão, quando Deus o pôs à prova, ofereceu Isaque como sacrifício. Aquele que havia recebido as promessas estava a ponto de sacrificar o seu único filho.




      Hebreus 11:17


    




    Os propósitos de Deus não são realizados pelos nossos planos. Desde o início, Deus tinha a intenção de que Esaú fosse submisso a Jacó. Ele já havia prometido isso antes de os filhos nascerem e cumpriria sua promessa independentemente das situações familiares de Isaque. Vimos o mesmo princípio na vida de Abraão: ele tinha a promessa de Deus de um herdeiro por meio de Sara, mas permitiu que seus medos (e os planos de sua esposa) prevalecessem sobre sua fé na palavra de Deus. Em cada caso, os planos humanos levaram a consequências negativas. Os planos de Jacó o afastaram de seu irmão gêmeo e o levaram a ser enganado por outros. O envolvimento de Abraão com Hagar gerou uma inimizade profunda entre grupos de pessoas. Deus cumpre o que promete. Isso não significa que não estejamos envolvidos nessas promessas, mas nosso envolvimento requer obediência, e não artimanhas. Às vezes, nossa participação pode exigir apenas confiar na provisão de Deus, sem esforço adicional de nossa parte.




    Deus nos usa apesar de nossas falhas. Jacó tinha muitas fraquezas e deficiências, e, sob a perspectiva humana, não era o tipo de pessoa em quem a maioria confiaria. Mas Deus ainda foi capaz de usá-lo de maneiras poderosas, e ele é listado entre os heróis da fé. “[...] O Senhor não vê como o homem: o homem vê a aparência, mas o Senhor vê o coração” (1Samuel 16:7). O Senhor olhou para o coração de Jacó e encontrou um homem que, no fim, desejava sua bênção e intimidade. Quando temos um relacionamento com o nosso Criador, ele nos forma com características que lhe são agradáveis. Por intermédio de seu Espírito, Deus desenvolve essas qualidades em nós, tornando-nos mais semelhantes a Cristo à medida que crescemos. Esse processo pode nem sempre ser agradável, mas, no fim, refletiremos a imagem de seu Filho.




    PERGUNTAS DE ESTUDO




    

      	Como Gênesis 1:1—2:2 destaca a bondade e o amor de Deus pela criação? O que isso sugere a respeito da visão dele sobre você?




      	Qual foi a natureza da maldição de Deus em Gênesis 3:17-19? De que formas você tem percebido a manifestação dessa maldição em sua própria vida? Dê exemplos concretos.




      	O que exatamente a humanidade estava fazendo em Gênesis 11:1-9 que desagrada a Deus? Por que estavam fazendo essas coisas? Por que Deus não ficou satisfeito?




      	Colocando-se no lugar de Abrão, já em idade avançada junto com sua esposa, como você veria a promessa de Deus de que teriam um filho (veja Gênesis 15:1-6)?




      	Como a solução de Sarai para a questão da esterilidade evidenciou sua falta de fé e visão limitada sobre os planos maiores de Deus (veja Gênesis 16:1-4)?




      	Coloque-se no lugar de Abraão. Como você reagiria diante da ordem de Deus de sacrificar seu próprio filho (veja Gênesis 22:1-19)? O que você faria?




      	Por que Esaú estava tão disposto a vender seu direito de primogenitura? Na sua opinião, qual pecado é pior: o de Jacó ou o de Esaú (veja Gênesis 25:27-34)?




      	Por que Deus feriu a coxa de Jacó durante a luta (veja Gênesis 32:24-32)? De que maneira deixá-lo manco serviu como um lembrete da fraqueza de Jacó e sua necessidade de depender de Deus?


    


  




  

    Semana 2




    DEUS NOS LIBERTA DA ESCRAVIDÃO




    Gênesis 37—Êxodo 40




    

      

        

          	

            LEITURAS DIÁRIAS:


          



          	

            8 | Gênesis 37—41


          



          	

            9 | Gênesis 42—45


          



          	

            10 | Êxodo 1—3


          

        




        

          	

            11 | Êxodo 7—11


          



          	

            12 | Êxodo 14—17


          



          	

            13 | Êxodo 19—20


          



          	

            14 | Êxodo 32—35


          

        


      

    




    Jacó, após transferir sua família de Siquém para Betel, sentia-se feliz pelos filhos que sua amada esposa, Raquel, lhe dera na velhice. No entanto, seus dez filhos mais velhos começaram a sentir inveja do favoritismo que demonstrava por José e Benjamim, e, eventualmente, canalizaram esse ressentimento contra José. Primeiro, tentaram matá-lo; depois, venderam-no como escravo e disseram ao pai que ele estava morto.




    José foi comprado pelo comandante da guarda no reino do faraó, um homem chamado Potifar. Naquela época, o Egito era a potência mundial mais influente, um lugar de grande luxo e tecnologia. Em contraste, a família de José era composta por pastores nômades que viviam em tendas havia várias gerações. José estava entrando em uma nação que falava uma língua diferente, seguia normas culturais distintas e adorava deuses estrangeiros. Como escravo, o status de José no Egito estava no ponto mais baixo possível.




    Durante o tempo em que José esteve escravizado, a “roda da fortuna” o fez passar de uma posição de privilégio (na casa de Potifar) para uma situação de subordinação (falsamente acusado e preso); depois, novamente, para o status elevado (servindo ao carcereiro); para, mais uma vez, ser derrubado (esquecido pelo chefe dos copeiros do faraó após este voltar ao palácio). Mas, então, um dia, o faraó teve um sonho perturbador que nenhum de seus sábios conseguiu interpretar. O chefe dos copeiros finalmente se lembrou de José, que havia interpretado corretamente o seu sonho enquanto estavam na prisão.




    O faraó mandou chamar José, e o Senhor deu a ele a interpretação: haveria sete anos de abundância na terra, seguidos de sete anos de seca que ameaçariam todos os povos do mundo conhecido. Em uma notável reviravolta nas circunstâncias, após treze anos como escravo e prisioneiro, José foi elevado à segunda posição no comando do Egito e encarregado de preparar a nação para o que estava por vir.




    Devido à gestão sábia de José durante os anos de abundância, os habitantes da região tiveram comida quando a fome chegou. Quando pessoas de outras terras ouviram falar disso, viajaram para o Egito em busca de grãos. Foi assim que os irmãos de José enfim reencontraram seu irmão perdido havia tanto tempo – mas eles não o reconheceram. Após uma série de testes que convenceram José de que o coração de seus irmãos havia realmente mudado, eles se reconciliaram, e ele providenciou para toda a família uma nova casa na parte mais rica do Egito.




    Quando a fome chegou ao fim, o tempo de Jacó na terra também se foi. No último ato registrado de sua vida em Gênesis, ele reuniu seus doze filhos e pronunciou uma bênção – profecias específicas – para cada um. Embora Jacó estivesse cego, ele via cada filho com uma visão precisa, e suas bênçãos refletiram a soberania do Senhor Deus em ação. Apesar de a vida José ter sido preenchida por eventos aparentemente arbitrários que estavam fora de seu controle, eles nunca estiveram fora do controle de Deus. O Senhor tinha um plano de grande escala para sua nação escolhida, e esse plano incluía usar os planos malignos dos irmãos de José para avançar o seu bendito plano na vida de José.




    De acordo com o livro de Êxodo, os israelitas permaneceram no Egito após a morte de José. Com o tempo, seu crescimento populacional preocupou o rei. Então, os egípcios transformaram os hebreus em escravos, e eles permaneceram nessa condição por mais de quatrocentos anos – até o tempo determinado por Deus para conduzir os descendentes de Abraão de volta a Canaã.




    Deus escolheu um hebreu para liderá-los: Moisés, a quem o Senhor salvara ainda bebê do plano assassino do faraó e levara para a própria casa do rei, onde foi criado na corte real egípcia. Décadas depois, Deus chamou Moisés de seu exílio autoimposto (e de sua zona de conforto), e ele retornou ao Egito para cumprir sua missão. O Senhor disse a Moisés que endureceria deliberadamente o coração do faraó. Deus usaria a obstinação do faraó para manifestar sua glória e, no fim, libertar seu povo da escravidão.




    O Senhor enviou nove pragas sobre a terra do Egito – cada uma mais drástica do que a anterior –, mas o faraó não cedeu. Então, o Senhor instruiu seu povo a se preparar para um evento devastador. Assim como ele havia poupado Israel das outras pragas, também os livraria dessa última. No entanto, para se protegerem, eles precisavam aspergir o sangue de um cordeiro sacrificado nos umbrais de suas portas. O anjo destruidor de Deus não olharia para os indivíduos, mas para esse sangue. Ele entrou em todas as casas que não estavam marcadas com o sangue do cordeiro pascal, matando o primogênito. Naquela mesma noite, faraó permitiu que os israelitas deixassem o Egito.




    

      [image: ]

    




    Durante sua jornada rumo à “terra prometida” de Canaã, os israelitas testemunharam o poder e a fidelidade de Deus de diversas maneiras. Ele os guiou por meio de uma coluna de nuvem durante o dia e uma coluna de fogo à noite. Providenciou alimento e água, livrou-os do exército mais poderoso da época ao abrir caminho pelo Mar Vermelho e revelou-se a Moisés face a face, entregando-lhe os Dez Mandamentos. No entanto, o povo constantemente murmurava contra Deus e contra Moisés.




    O Senhor deu a Moisés instruções detalhadas sobre a construção de um tabernáculo móvel que serviria como local de adoração durante as peregrinações pelo deserto. Os detalhes dessa construção destacavam o abismo que separava um povo pecador de um Deus santo. O Senhor não apenas concedeu a certas pessoas habilidades para construir-lhe uma morada com qualidade excepcional, mas também já havia dado aos israelitas grandes riquezas dos egípcios, as quais poderiam ser usadas como matéria-prima. O fato de um santuário tão magnífico ter sido erguido em meio ao deserto evidencia o auxílio sobrenatural do Senhor.




    Quando a obra foi concluída, a glória de Deus encheu o Tabernáculo, confirmando para Moisés e o povo que o trabalho havia sido feito corretamente e que Deus permaneceria com eles.




    

      OS DEZ MANDAMENTOS




      (Com base em Êxodo 20:1-17)




      ❶  Não tenha outros deuses além de mim.




      ❷  Não faça para você nenhum ídolo.




      ❸  Não tome o nome do Senhor, o seu Deus, em vão.




      ❹  Lembre-se do dia de sábado para santificá-lo.




      ❺  Honre o seu pai e a sua mãe.




      ❻  Não assassine.




      ❼  Não adultere.




      ❽  Não furte.




      ❾  Não dê falso testemunho.




      ❿  Não cobice.


    




    REFLEXÕES




    Deus usa provações para nos preparar para desafios maiores. Deus permitiu que José enfrentasse dificuldades para fortalecer sua fé e ensinar-lhe lições práticas para o futuro. José não tinha ideia de que, um dia, governaria o Egito como a segunda maior autoridade depois do faraó e jamais poderia se preparar sozinho para as habilidades que essa posição exigiria. Somente Deus conhecia esse plano e, por isso, usou decepções, fracassos, escravidão e prisão como treinamento. Talvez nunca nos tornemos líderes mundiais nesta vida, mas os planos do Senhor para o nosso futuro ainda são importantes dentro de seu propósito eterno. Ele nos molda agora para cumprir sua vontade e utiliza todas as circunstâncias – incluindo sofrimento e dificuldades – como parte desse preparo.




    Deus está no controle de todas as nossas circunstâncias. Esse é o tema central de Gênesis. O Senhor disse a Abraão, muitos anos antes de José nascer, que seus descendentes iriam para o Egito por quatrocentos anos (veja Gênesis 15:13-14). Era o plano de Deus desde o início que José levasse sua família para o Egito, e as dificuldades que ele enfrentou lá faziam parte desse propósito divino. José não se alegrava no fundo do poço, nem era grato por ser enviado ao Egito para cumprir a profecia feita a Abraão. No entanto, ele conseguia reconhecer que o Senhor era completamente soberano sobre todas as coisas em sua vida. Da mesma forma, Deus prometeu que sempre será fiel a nós como seus filhos: “Sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem de todos aqueles que amam a Deus, dos que foram chamados de acordo com o seu propósito” (Romanos 8:28).




    Deus nos capacitará para aquilo a que nos chama. Moisés tinha algum tipo de dificuldade na fala. Ele podia ter gagueira, como sugerem os escritores judeus tradicionais, ou apenas não se sentir eloquente. Seja qual for a causa, ele estava convencido de que não poderia cumprir a tarefa para a qual Deus o estava chamando. No entanto, a cada objeção que Moisés levantava, Deus prometia superar suas limitações. O Senhor pode, às vezes, nos chamar para tarefas aparentemente além de nossa capacidade, mas devemos nos lembrar de que não somos nós que agimos, mas o Espírito Santo em nós. Deus pode usar até mesmo nossas fraquezas para manifestar sua glória, e ele nunca nos chamará para fazer algo que não possamos fazer sem sua ajuda.




    Devemos viver em expectativa da volta imediata de Jesus. Os israelitas foram ordenados a comer a ceia da Páscoa vestidos de uma maneira incomum: com sandálias, túnica de viagem e cajado, prontos para se levantar e marchar a qualquer momento. Isso se mostrou necessário naquela noite, pois o faraó os expulsou do Egito nas horas escuras da madrugada. Da mesma forma, Jesus prometeu que retornaria para levar seu povo para casa, transportando-nos para o céu da mesma forma que levou seu povo para fora do Egito. Somos chamados a viver com expectativa, sempre prontos para a aparição repentina e gloriosa de Jesus Cristo. “É como um homem que sai de viagem. Ele deixa a sua casa, encarrega de tarefas cada um dos seus servos e ordena ao porteiro que vigie. Portanto, vigiem, porque vocês não sabem quando o dono da casa vem: se à tarde, à meia-noite, ao cantar do galo ou ao amanhecer. Se ele vier de repente, que não os encontre dormindo! O que digo a vocês, digo a todos: Vigiem!” (Marcos 13:34-37).




    Andamos por fé, não pelo que vemos. O exército egípcio era temido em todo o mundo e estava equipado com as tecnologias mais avançadas e o melhor treinamento daquela época. Já os israelitas eram escravos recém-libertados, sem experiência militar e sem carros de combate. Não é de se admirar que eles estivessem assustados ao ver a nuvem de poeira do exército do faraó se aproximar deles. Mas o maior exército da terra não é páreo para o poder de Deus. Ele conduziu os egípcios até o Mar Vermelho e, com a mesma facilidade com que quebra um palito de dente, fez as rodas das carruagens se soltarem. Então, conduziu seu povo pelo mar em terra seca. Eles nem sequer molharam os pés! Nossa tendência é acreditar nas evidências dos nossos sentidos. Mas o Senhor Deus nos chama a vivermos “por fé, não pelo que vemos” (2Coríntios 5:7), e a confiarmos plenamente em seu poder e fidelidade ilimitados.




    A lei de Deus se resume em dois grandes mandamentos. Quando um homem perguntou a Jesus qual era o maior mandamento, ele respondeu: “‘Ame ao Senhor, o seu Deus, com todo o seu coração, com toda a sua alma e com todo o seu entendimento’. Este é o primeiro e maior mandamento. E o segundo é semelhante a ele: ‘Ame ao seu próximo como a você mesmo’. Desses dois mandamentos dependem toda a Lei e os Profetas” (Mateus 22:37-40). Os Dez Mandamentos se enquadram nessas duas categorias. Alguns deles explicam o que significa amar a Deus de todo o nosso coração, alma e entendimento, enquanto outros oferecem maneiras práticas de amar o próximo como a nós mesmos. Esses dois princípios resumem o que significa viver uma vida piedosa.




    Deus quer que nos aproximemos dele. Moisés fez um pedido ousado ao querer ver a glória de Deus. Embora o Senhor já manifestasse sua presença entre seu povo, Moisés ansiava por conhecê-lo ainda mais – e Deus se agradou em revelar-lhe tudo o que ele podia suportar. Hoje, o Senhor já nos mostrou grande parte de sua glória ao nos redimir do pecado e nos tornar livres para acessar sua presença. Ainda assim, há sempre mais a conhecer! Podemos aprofundar nosso entendimento sobre seu caráter por meio da leitura e estudo diligente da Bíblia, além de buscá-lo em oração, pedindo que nos ensine mais sobre seu ser. Quando nos aproximamos de Deus, ele também se aproxima de nós (veja Tiago 4:8).




    

      O TABERNÁCULO
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      O Tabernáculo foi estabelecido como um lugar onde Deus pudesse habitar entre seu povo. O termo “tabernáculo” pode se referir à tenda em si, que abrigava o Lugar Santo e o Santo dos Santos, o qual era coberto por cortinas bordadas. Em outros contextos, porém, a palavra designa todo o complexo, incluindo o pátio cercado por cortinas onde a tenda estava situada.


    




    PERGUNTAS DE ESTUDO




    

      	Era o plano de Deus que José fosse para o Egito (veja Gênesis 37:12-36). De que maneiras Deus guiou os acontecimentos na vida de José, mesmo sem que ele percebesse?




      	Por que Deus permitiu que José sofresse maus-tratos, primeiro nas mãos de seus irmãos e depois na casa de Potifar, mesmo ele não tendo feito nada para merecer isso (veja Gênesis 37:19-36, 39:6-20)?




      	Como Deus preparou José para assumir a posição de segundo no comando do Egito quando o faraó lhe concedeu esse cargo (Gênesis 41:37-45)? Cite exemplos específicos.




      	Qual você acha que foi o propósito de Deus ao enviar seca e fome tão severas sobre o mundo (Gênesis 41:53-57)? Que planos ele estava realizando e que provisões ele forneceu?




      	O que foi necessário da parte de José para se reconciliar com seus irmãos quando eles foram ao Egito? O que foi necessário da parte de seus irmãos (veja Gênesis 45:1-15)?




      	Voltando-se para o livro de Êxodo, se você estivesse na posição de Moisés, como teria respondido ao comando de Deus para conduzir os israelitas para fora do Egito (veja Êxodo 3:7-10)?




      	Por que o faraó persistiu em recusar-se a libertar os israelitas da escravidão no Egito (veja Êxodo 8:29-32; 9:7, 12, 35; 10:20; 11:10; 14:1-6)?




      	Por que os papéis de todos os que construíram o Tabernáculo eram igualmente necessários (veja Êxodo 35:4-35)? Por que algumas pessoas às vezes consideram certos papéis no serviço espiritual mais importantes do que outros?


    


  




  

    Semana 3




    DEUS NOS INSTRUI SOBRE COMO VIVER




    Levítico 1—Números 36




    

      

        

          	

            LEITURAS DIÁRIAS:


          



          	

            15 | Levítico 1—5


          



          	

            16 | Levítico 8—10


          



          	

            17 | Levítico 6; 23


          

        




        

          	

            18 | Números 10—14


          



          	

            19 | Números 15—17; 2


          



          	

            20 | Números 20—21


          



          	

            21 | Números 22—25


          

        


      

    




    O Êxodo do Egito ocorreu por volta de 1445 a.C., e o Tabernáculo foi concluído um ano depois. O livro de Levítico dá continuidade à narrativa a partir desse ponto, enquanto Israel permanecia acampado no monte Sinai. Até então, os israelitas nunca tiveram um local central de adoração. Com o Tabernáculo finalizado, tornou-se necessário estabelecer sacrifícios organizados, celebrações festivas e funções específicas para o sacerdócio, além de instruções sobre pureza tanto nos rituais quanto na vida cotidiana.




    Os israelitas foram escravos no Egito por séculos – uma terra com um número de deuses que aparentava ser infinito – e, por isso, seus conceitos de adoração e de vida piedosa estavam gravemente distorcidos. As leis levíticas não foram criadas para restringi-los ou limitar sua liberdade, mas para guiá-los na santidade, separados das práticas pagãs e imorais dos povos ao redor. Isso incluía o Egito, de onde o Senhor os havia libertado, e Canaã, a nova terra que o Senhor estava lhes dando.




    O primeiro conjunto codificado de sacrifícios instituído por Deus simbolizava o anseio do adorador por purificação do pecado. Os três primeiros desses sacrifícios eram voluntários: o holocausto, a oferta de cereais e a oferta de paz. Os dois últimos, por sua vez, eram obrigatórios: a oferta pelo pecado e a oferta pela transgressão. Após essas instruções, Deus estabeleceu mais regulamentações sobre como os sacerdotes deveriam realizar os sacrifícios.




    Levítico 8 descreve um momento fundamental: a consagração dos sacerdotes da nova nação. Moisés reuniu toda a congregação de Israel como testemunha e, em seguida, purificou e ungiu Arão e seus filhos, tanto física quanto espiritualmente, por meio de uma série de rituais, santificando-os para o serviço sacerdotal. Entretanto, a inauguração do sistema sacrificial não ocorreu como planejado. Dois dos filhos de Arão morreram na primeira vez em que ministraram porque não seguiram as instruções de Deus.




    A vida do povo escolhido foi cuidadosamente ordenada por Deus, desde sacrifícios e leis criminais até alimentação, vestimenta, culinária, práticas sexuais e até o tratamento de doenças. Embora essas diretrizes trouxessem benefícios práticos, seu propósito principal era ensinar Israel a viver em santidade, diferenciando-se das outras nações. Ele queria que Israel parecesse diferente, agisse de maneira diferente e até se alimentasse de forma diferente porque ele era o seu Deus. Eles precisavam aprender a viver de acordo com a vontade de Deus – em todas as coisas.




    Deus também deu instruções sobre várias festas e dias sagrados (como o Dia da Expiação e a Páscoa), bem como sobre celebrações de descanso e liberdade (como o sábado semanal e o ano do Jubileu). O objetivo era tanto a adoração quanto a lembrança, para que o povo de Deus e as gerações futuras não se esquecessem de sua fidelidade.




    Um mês depois, quando começa o relato em Números, os israelitas ainda estavam acampados no monte Sinai. Um milagre em particular vinha acontecendo diariamente ao longo de todo o ano em que eles viajavam pelo deserto: todas as manhãs e noites, o Senhor fazia chover uma substância saborosa, semelhante a uma bolacha, chamada maná. Era tão nutritivo que o povo não precisava de mais nada para se alimentar. Eles também não precisavam sair para caçá-lo, pois o Senhor entregava o maná bem na porta de suas tendas! O melhor de tudo era que sempre havia o suficiente para todos, e ninguém passava fome.




    Havia tanto amor de Deus no maná que é difícil acreditar que alguém reclamaria disso. No entanto, o povo reclamou, lembrando-se da variedade de alimentos que havia no Egito (enquanto, de maneira conveniente, esquecia-se do trabalho escravo) e murmurando sobre a falta de carne na sua alimentação. Moisés estava exausto com as constantes queixas. Deus também se desagradou. O Senhor lhes enviou carne, mas sua cobiça teve um preço: uma praga devastadora.




    Apesar das reclamações e falhas do povo, o Senhor continuou a guiá-los fielmente até as margens do rio Jordão, nas imediações da Terra Prometida. Ele estava prestes a dar-lhes a terra que mana leite e mel. No entanto, antes disso, Moisés enviou doze homens, um de cada tribo de Israel, para espionar a região e traçar uma estratégia militar. Esses doze homens viram as mesmas coisas: gigantes, cidades cercadas de muros e uvas imensas. Dez deles determinaram que Israel jamais conquistaria a terra, enquanto dois estavam convencidos de que, com o poder de Deus, poderiam tomá-la. Infelizmente, o relatório negativo dos dez espias prevaleceu, fazendo com que o povo perdesse a fé em Deus e, em seu desespero, se recusasse a entrar em Canaã. Como resultado dessa rebelião, o Senhor decretou que todos os adultos (exceto Calebe e Josué, os dois espias fiéis) morreriam no deserto, forçando os israelitas a vagar pelo deserto por muitos anos a mais.




    

      OFERTAS




      (de Levítico 1—7)




      Holocausto: Oferecida para expiar o pecado e simbolizar a consagração total a Deus.




      Cereais: Oferecida para expressar gratidão e reverência a Deus.




      Comunhão: Oferecida para demonstrar paz e comunhão entre aquele que oferta e Deus.




      Pecado: Oferecida para expiar pecados cometidos por ignorância nos quais a restituição não era possível.




      Culpa: Oferecida para expiar pecados cometidos por ignorância nos quais a restituição era possível.


    




    Quando os israelitas se viram sem água em Meribá, voltaram a reclamar. O Senhor resolveu o problema da mesma forma que fez anos antes em Refidim: instruiu Moisés a falar à rocha. Mas Moisés perdeu a paciência com o povo e não seguiu o comando exato de Deus. E a consequência disso foi triste: Moisés foi impedido de levar o povo à Terra Prometida.




    À medida que a geração do “Êxodo” de israelitas falecia, a nova geração atingia a maioridade. Os israelitas haviam derrotado vários exércitos cananeus, e o poder do Senhor era tão evidente que as nações de Canaã tinham medo do povo de Deus. Uma dessas nações era Moabe, cujo povo descendia de Ló. Apesar da promessa do Senhor, anos antes, de que os descendentes de Ló desfrutariam de uma herança na terra de Canaã, os líderes de Moabe temiam que Israel os destruísse.




    O líder moabita, Balaque, decidiu que, se não pudesse derrotar os israelitas com força física, os derrotaria espiritualmente. Ele contratou um profeta pagão chamado Balaão para ajudá-lo nesse objetivo. Balaão ensinou aos moabitas como seduzir o povo de Deus com práticas pagãs. Os israelitas caíram em imoralidade sexual, e Deus enviou uma praga como julgamento. Após a praga ser afastada, um segundo censo do povo foi realizado enquanto se preparavam para herdar a Terra Prometida. O livro de Números termina com os israelitas acampados no lado oriental do rio Jordão, em frente a Jericó, prontos para iniciar a conquista.




    REFLEXÕES




    O pecado é algo sério. Imagine ser uma criança na época de Moisés. Você vê seu pai levar um cordeiro ou boi até a entrada do Tabernáculo. Depois de uma conversa com os sacerdotes, seu pai coloca a mão sobre a cabeça do animal e corta sua garganta. A mensagem seria clara: o pecado é algo sério. O pecado leva à morte, porque Deus é totalmente justo e perfeitamente reto. E o pecado só pode ser coberto com sangue.




    Escolha ser grato. Deus conduziu seu povo a uma região sem comida e água para mostrar que ele supriria todas as suas necessidades. Fez chover maná sobre eles duas vezes por dia e providenciou água de forma milagrosa. Mas o povo se cansou dessas provisões e murmurou por não ter carne em sua alimentação. Isso nos ensina um princípio importante: podemos escolher sermos gratos ou não (veja Filipenses 4:11).




    Murmurar tem um efeito negativo sobre os outros. Os israelitas constantemente murmuravam durante o Êxodo do Egito. Mesmo que Deus tenha demonstrado sua graça e poder para eles repetidas vezes, eles continuaram a acusá-lo de traição. É natural reclamar quando as coisas não saem como esperávamos, mas, ao fazer isso, é como se disséssemos que não confiamos na soberania do Senhor. Em vez disso, como Paulo escreveu, devemos escolher fazer “tudo sem murmurações nem discussões” (Filipenses 2:14).




    PERGUNTAS DE ESTUDO




    

      	Como o sistema sacrificial enfatizava a santidade de Deus e o alto custo do pecado de Israel (veja Levítico 1—5)? Em que momento de sua vida você foi confrontado com a seriedade do pecado?




      	Como você descreveria os eventos que ocorreram no Dia da Expiação? Qual foi o papel do bode expiatório nas cerimônias do Dia da Expiação (veja Levítico 16:1-34)?




      	Qual era o propósito das festas do Senhor? Quantas dessas festas são descritas em Levítico 23:1-44? Por que Deus queria que seu povo celebrasse essas festas?




      	Por que os israelitas não eram gratos pelo maná que Deus, em sua misericórdia, forneceu a eles no deserto (veja Números 11:4-6)? O que é necessário para que a gratidão se torne realidade?




      	O que levou Miriã e Arão a se rebelarem contra Moisés e como Deus respondeu a isso? Como a atitude deles distinguia-se da atitude de Moisés (veja Números 12:1-16)?




      	Por que os dez espias disseram que os israelitas não podiam derrotar seus inimigos (veja Números 13:17-29)? Por que Josué e Calebe disseram que podiam derrotá-los (veja Números 13:30, 14:6-9)?




      	Por que Balaão não conseguiu amaldiçoar Israel (veja Números 22:1-6)? Como Balaão, no fim das contas, ficou com o dinheiro que Balaque lhe pagou para amaldiçoar o povo de Deus (veja Números 25:1-3)?




      	O que Deus revela sobre seu caráter com a história de Balaão (veja Números 22:4—24:25)? O que aprendemos sobre a natureza humana?


    


  




  

    Semana 4




    DEUS É SEMPRE FIEL




    Deuteronômio 1—34




    

      

        

          	

            LEITURAS DIÁRIAS:


          



          	

            22 | Deuteronômio 1—4


          



          	

            23 | Deuteronômio 5—9


          



          	

            24 | Deuteronômio 12—16


          

        




        

          	

            25 | Deuteronômio 26—27


          



          	

            26 | Deuteronômio 28—29


          



          	

            27 | Deuteronômio 30—32


          



          	

            28 | Deuteronômio 33—34


          

        


      

    




    Logo após saírem do Egito, os israelitas seguiram a presença visível de Deus em direção à terra que ele havia prometido ao povo – uma terra que mana leite e mel. No entanto, apesar dos milagres que presenciaram, eles se recusaram a entrar na sua nova casa, temendo os cananeus, um povo guerreiro que habitava a Terra Prometida na época.




    Ao rejeitar o plano de Deus, os israelitas rejeitaram o próprio Deus. Como consequência, Deus os fez vagar pelo deserto como nômades por quarenta anos, até que a geração que havia se rebelado morresse. Sob a orientação de Moisés, a nova geração de israelitas se preparou para quando Deus novamente lhes apresentasse a Terra Prometida.




    Como parte dessa preparação, Moisés, nas últimas semanas de sua vida, registrou uma série de discursos e os entregou aos sacerdotes e anciãos. Deuteronômio registra essas explicações de Moisés sobre a Lei e suas implicações para a nova geração à medida que se preparavam para entrar na Terra Prometida. Essas palavras trazem à tona tudo o que foi revelado de Gênesis a Números, completando, portanto, a unidade literária de cinco partes conhecida como o Pentateuco.




    Assim como em Levítico, os eventos de Deuteronômio se desenrolam em um único local, durante um período de cerca de um mês. No entanto, agora os israelitas estavam acampados a leste do rio Jordão, em frente a Jericó.




    Moisés poderia ter abordado muitos temas em suas últimas palavras ao povo de Israel. No entanto, escolheu começar com sua história recente. Ele iniciou com o momento de maior transgressão e vergonha: a recusa em obedecer ao comando de Deus de entrar e tomar posse da terra que ele havia prometido a Abraão, Isaque e Jacó. Moisés queria gravar esse momento na memória coletiva do povo: não para puni-los, mas para que evitassem repetir o mesmo padrão pecaminoso no futuro. Ele também desejava alertar o povo sobre os perigos futuros que enfrentariam na terra de Canaã, sendo o principal deles a idolatria, e os convocou a se concentrar em obedecer aos mandamentos de Deus.




    O segundo discurso de Moisés em Deuteronômio vai do final do capítulo 4 até o capítulo 28. Ele deu aos israelitas uma compreensão clara de sua aliança com Deus, o que incluía vários mandamentos e métodos destinados a ajudar os pais a ensinar aos filhos o que significava viver em aliança com Deus.




    A instrução inicial de Moisés para a adoração a Deus foi talvez a mais chocante: os israelitas deveriam destruir por completo todos os locais falsos de adoração em Canaã quando tomassem posse da terra. Isso servia como um lembrete de que o povo de Deus não deveria ter qualquer ligação com práticas pagãs. Nas instruções aos futuros reis de Israel, cada um deles deveria literalmente escrever à mão uma cópia da Lei e lê-la todos os dias de sua vida. O propósito? Aprender a temer o Senhor.




    Moisés também profetizou sobre um futuro profeta, que conhecemos como o Messias, Jesus Cristo. Segundo Moisés, esse profeta falaria com a voz de Deus e demonstraria o mesmo poder e autoridade que o Senhor revelou no monte Horebe (Sinai), quando os israelitas tremeram de medo.




    Além disso, por meio de Moisés, Deus ordenou uma cerimônia significativa assim que os israelitas cruzassem o rio Jordão. Eles deveriam erguer grandes pedras, pintá-las de branco e escrever nelas todas as palavras da Lei – possivelmente todo o livro de Deuteronômio. Somente depois disso é que deveriam construir um altar, oferecer sacrifícios e celebrar juntos.




    Quando Moisés finalizou seu segundo discurso aos israelitas, ele detalhou todas as bênçãos que o povo receberia se permanecesse fiel a Deus ao habitar Canaã. Ele também mostrou as maldições que enfrentariam caso fossem rebeldes como seus antepassados foram. Para demonstrar isso de forma dramática, Deus ordenou que representantes das doze tribos de Israel subissem em dois montes dentro de sua nova terra. Um grupo proclamaria as bênçãos enquanto o outro anunciaria as maldições.




    

      OS DISCURSOS DE MOISÉS




      

        

          

            	

              Primeiro discurso: um prólogo histórico


            



            	

              Deuteronômio 1:3—4:43


            

          




          

            	

              Segundo discurso: estipulações da aliança do Sinai


            



            	

              Deuteronômio 4:44—28:68


            

          




          

            	

              Terceiro discurso: outra aliança


            



            	

              Deuteronômio 29:1—30:20


            

          


        

      


    




    O terceiro e último discurso de Moisés reafirmou a aliança entre Deus e a geração de Israel que estava entrando na terra. Diferentemente dos anteriores, esse discurso foi apresentado na forma de um cântico.




    Mesmo ao exortar o povo à fidelidade, Moisés sabia que os israelitas não cumpririam sua parte da aliança. Gerações futuras se afastariam de Deus, repetindo os pecados do passado. No entanto, apesar da rebeldia vindoura de Israel, Moisés ainda olhava para o futuro com esperança. Ele confiava no tempo em que Deus estabeleceria outra aliança com seu povo – uma nova aliança, marcada não pela circuncisão física, mas pela circuncisão do coração.




    Uma das últimas tarefas de Moisés foi passar o bastão da liderança para Josué. Seu fiel assistente e comandante dos exércitos de Israel no deserto seria quem guiaria o povo à nova terra. Após liderar os israelitas por mais de quarenta anos e viver cento e vinte, Moisés teve a chance de contemplar a Terra Prometida do alto do monte Nebo antes de ser chamado por Deus.




    É provável que os dois últimos capítulos de Deuteronômio tenham sido escritos por Josué, pois registram os eventos imediatamente anteriores e seguintes à morte de Moisés. Esses capítulos reforçam os temas principais que Moisés havia abordado: Deus é fiel ao seu povo, soberano sobre todas as coisas e o único Deus verdadeiro.




    Desde o início da jornada rumo à Terra Prometida, Deus reforçou a importância da santidade pessoal. No fim de sua vida, Moisés convocou aquele mesmo povo a rejeitar os erros cometidos em sua história e a escolher um futuro melhor — um caminho de vida em vez de morte, e de bênção em vez de maldição.




    REFLEXÕES




    Confie e obedeça. A essência da mensagem de Moisés aos israelitas pode ser resumida em um princípio fundamental: confiar no Senhor. A geração anterior falhou nessa escolha porque temeu a força dos cananeus. Por isso, Moisés colocou essa mesma decisão diante da nova geração. Ele também os lembrou do motivo pelo qual podiam confiar em Deus: seu caráter.




    Escolha bênçãos em vez de maldições. As palavras de Moisés em Deuteronômio 28 apresentam contrastes marcantes. Os primeiros 14 versículos descrevem as bênçãos que Israel receberia se permanecesse fiel a Deus. Os 54 versículos seguintes descrevem as maldições que cairiam sobre eles caso fossem infiéis. Hoje, as pessoas enfrentam a mesma escolha. Aqueles que obedecem ao Senhor serão abençoados, enquanto aqueles que ignoram suas verdades sofrerão as consequências da desobediência, tanto nesta vida quanto por toda a eternidade. A bênção pela obediência e a maldição pela rebeldia refletem a justiça de Deus.




    Deus é fiel. Moisés inicia Deuteronômio relembrando o fracasso da geração passada, que se recusou a confiar em Deus e entrar na Terra Prometida. Ele encerra o livro com um cântico que reforça essa mesma lição. Em ambas as passagens, Moisés destaca a fidelidade inabalável de Deus. Apesar das constantes falhas do povo, Deus permaneceu fiel. Ele sempre cumpre suas promessas aos seus escolhidos.




    PERGUNTAS DE ESTUDO




    

      	Por que era importante para Moisés relembrar a história do povo israelita? O que Moisés disse que levou Israel a se rebelar contra Deus (veja Deuteronômio 1:26-46)?




      	Como Deus demonstrou sua fidelidade ao ajudar Israel a superar as ameaças das nações vizinhas? (Cite alguns exemplos de Deuteronômio 2—3 .)




      	Qual foi o maior mandamento apresentado por Deus para seu povo? O que os israelitas nunca deveriam esquecer (veja Deuteronômio 6:1-12)?




      	Moisés profetizou sobre Jesus em Deuteronômio 18:15-22 . Como a promessa de um Messias vindouro poderia ter ajudado a proteger os israelitas de recaírem em antigos padrões pecaminosos?




      	Qual foi o propósito das pedras e do altar descritos em Deuteronômio 27:1-10? Quais foram alguns dos princípios-chave no pacto que Moisés descreveu em Deuteronômio 29?




      	Como Moisés garantiu ao povo, em Deuteronômio 31, que Deus estaria com Josué como seu novo líder? Como você acha que o povo reagiu ao receber essa notícia?




      	Quais temas principais estão presentes nas bênçãos de Moisés sobre Israel em Deuteronômio 33? Quantos líderes são mencionados nessa bênção?




      	Como a morte de Moisés é descrita em Deuteronômio 34? O que as palavras finais do livro dizem sobre o legado de Moisés para o povo de Israel?


    


  




  

    Semana 5




    DEUS NOS GUIA PARA A VITÓRIA




    Josué 1—24




    

      

        

          	

            LEITURAS DIÁRIAS:


          



          	

            29 | Josué 1—2


          



          	

            30 | Josué 3—4


          



          	

            31 | Josué 5—6


          

        




        

          	

            32 | Josué 7—8


          



          	

            33 | Josué 9—10


          



          	

            34 | Josué 11—12


          



          	

            35 | Josué 23—24


          

        


      

    




    Os anos de peregrinação de Israel estavam quase no fim. Os israelitas e seu líder, Josué – que havia sido treinado por Moisés –, agora estavam posicionados nas planícies de Moabe, a leste do rio Jordão, prontos para finalmente entrar e tomar posse da terra que Deus lhes prometera. A primeira fortaleza que se erguia diante deles era a cidade de Jericó. Buscando informações sobre seus habitantes e defesas antes da batalha, Josué enviou dois espiões.




    A cidade de Jericó era cercada por duas muralhas maciças, com espessuras de cerca de 2 a 4 metros. Em suas adjacências, foram construídas pequenas e simples casas, muitas com janelas voltadas para fora da cidade. Essas casas eram normalmente habitadas pelos mais pobres da cidade – e, em alguns casos, por pessoas marginalizadas. Sua localização próxima aos portões da cidade era ideal para a prática da prostituição. O fluxo constante de pessoas entrando e saindo de Jericó favorecia esse tipo de negócio, porque era fácil entrar e sair dessas casas sem ser notado.




    Esse elemento de anonimato foi útil para os espiões de Josué, que se esconderam na casa de uma prostituta chamada Raabe. Ela reconheceu que o Deus de Israel entregaria Canaã nas mãos deles e decidiu fazer desse Deus o seu próprio Deus. Arriscando sua própria vida, ajudou os espiões a escaparem da cidade pela janela de sua casa e, em troca, pediu a garantia de que sua vida e a de sua família seriam poupadas.




    Quando os espiões retornaram ao acampamento, o povo recebeu a ordem de se santificar em preparação para atravessar o Jordão. Josué esteve presente naquele dia fatídico, décadas antes, quando os israelitas também estavam à porta de Canaã e se rebelaram. Naquele momento, o Senhor os chamou a avançar, mas sua fé falhou. Como consequência, foi decretado que ninguém daquela geração entraria na Terra Prometida.




    Diante do rio Jordão mais uma vez, os israelitas prometeram não repetir o erro do passado: “Faremos tudo o que você nos ordenar e iremos aonde quer que nos enviar” (Josué 1:16).




    Os sacerdotes carregaram a sagrada Arca da Aliança até as margens transbordantes do rio. Como representação da própria presença do Senhor entre seu povo, a Arca simbolizava que era ele quem os guiava. Quando os sacerdotes pisaram na água, ela foi subitamente (e milagrosamente) interrompida. Todo o Israel atravessou em terra seca, enquanto Deus detinha o Jordão – o que reafirmava o compromisso de Deus de remover qualquer obstáculo que se interpusesse entre os israelitas e sua herança em Canaã.




    Ao longe, estava Jericó. Além de suas imponentes muralhas, a cidade estava situada sobre um monte elevado e cercada por um aterro. Para conquistá-la, qualquer inimigo precisaria avançar morro acima, subir o aterro e romper os dois portões principais – tudo sob o ataque dos defensores posicionados nas muralhas. Como os israelitas tomariam tal cidade? Eles podiam contar com a presença do Deus todo-poderoso. O Senhor lhes concedeu uma vitória incrível. O povo marchou ao redor de Jericó sete vezes, os sacerdotes tocaram as trombetas, e as muralhas desabaram.
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